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RESUMO  

O presente trabalho é uma tentativa de investigação de possíveis relações entre o responder reforçado 
segundo dois esquemas de reforçamento que envolvem parâmetros temporais e o engajamento em 
atividades para as quais não há reforço programado, chamadas de atividades ínterim, comportamento 
adjuntivo ou comportamento colateral. Duas perguntas dirigiram a realização deste trabalho: a) há diferença 
na taxa de respostas, tempo médio entre reforços e porcentagem de respostas reforçadas segundo esquemas 
DRL e FI, caso haja possibilidade de engajamento em outras atividades? e b) alguma seqüência típica de 
engajamento em outras atividades é formada no intervalo entre respostas reforçadas segundo estes 
esquemas? Os sujeitos do experimento foram quatro ratos machos privados de alimento. Foi utilizada uma 
caixa experimental com sete compartimentos, nos quais era possível o engajamento em diferentes 
atividades: pressionar a barra, comer, beber, correr, roer madeira. Dois sujeitos tiveram as respostas de 
pressão à barra reforçadas segundo esquemas DRL com três valores diferentes (4s, 9s e 20s). Um deles 
passou, primeiro, por uma condição na qual o acesso a todos os compartimentos era permitido, chamada de 
aberta, e, segundo, por uma condição na qual era mantido no compartimento onde havia a barra e o 
comedouro, chamada de fechada, e o outro sujeito passou, primeiro, pela condição fechada e, segundo, pela 
condição aberta. Os outros dois sujeitos tiveram as respostas de pressão à barra reforçadas segundo 
esquemas FI com dois valores diferentes (5s, 10s). Um sujeito passou primeiro pela condição aberta e, 
depois, pela condição fechada e o outro passou apenas pela condição fechada. As pressões à barra, os 
reforços e a permanência nos compartimentos foram registrados. Os resultados mostraram que houve 
diferença na taxa de respostas, tempo médio entre reforços e porcentagem de respostas reforçadas em 
função da condição de acesso, especialmente quando as respostas de pressão à barra foram reforçadas 
segundo o esquema DRL 9s e DRL 20s, para os dois primeiros sujeitos, e segundo o FI 10s, para os outros 
dois sujeitos. Na condição aberta com esquema DRL em vigor, observou-se uma menor taxa de respostas, 
menor tempo entre reforços e maior porcentagem de respostas reforçadas do que na condição fechada, com 
o mesmo esquema em vigor. Na aberta com esquema FI em vigor, observou-se uma menor taxa de 
respostas, maior tempo entre reforços e maior porcentagem de respostas reforçadas do que na condição 
fechada, com o mesmo esquema em vigor. Seqüências típicas de engajamento em outras atividades não 
foram observadas quando o acesso era possível e o responder era reforçado segundo os esquemas FI e DRL. 
Os resultados são discutidos em termos de possíveis variáveis que controlam o engajamento em outras 
atividades, quando respostas são reforçadas segundo estes dois esquemas. 
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